
Prezad@s trabalhador@s e estudant@s, 

    

Nossa campanha eleitoral chega ao fim. Foram momentos mais curtos do que gostaríamos, 

mas conseguimos abrir canais de escuta, momentos ricos de leituras, expectativas de 

reconhecimento e sentidos de pertencimento de trabalhadores e estudantes. Gostaríamos de 

agradecer aos que nos receberam e compartilharam seu tempo, suas experiências e suas 

esperanças conosco e desejar boa sorte a todos. 

Nestas semanas de campanha, tentamos apresentar, com a maior clareza possível, nossa 

proposta para quatro anos de trabalho à frente da Direção da nossa “Poli”, consolidado num 

programa já tornado público. Entendemos que, para o futuro da nossa escola, está guardada 

a certeza da continuidade do trabalho de todos que a fazem a cada dia, que se ocupam com 

ela tanto na efetivação do previsto e planejado quanto no imprevisto, como trabalhadores de 

uma instituição pública neste território, neste estado, neste país, neste momento histórico. 

Nosso futuro não pode ser a projeção de uma ficção, um destino definido por mitos de 

fundação, mitos de origem, mitos de “idade de ouro”. O protagonismo da escola é construído 

pela diversidade dos trabalhadores com ação e pensamento, com execução e deliberação, 

com mãos e vozes. É pela força material do pensamento e pela força educadora da prática 

que nossa escola poderá assumir alguma exemplaridade na concretização de um projeto de 

politecnia. Este não se efetivará na realização de um projeto institucional levado à frente por 

alguns que reservam para si, em nome da escola, grandes proezas políticas.  

Por isso, nossa chapa e nosso programa foram erguidos e sustentados pelos trabalhadores 

do que se diz “chão da escola”, pelo sentido de identidade e unidade do trabalho concreto, e 

decerto não apenas por servidores, mas com a necessária colaboração de terceirizados, 

bolsistas e estudantes. Em vez de buscar apoio eleitoral externo, usar do jargão da 

autoridade acadêmica de especialistas e notáveis distantes de nossos árduos e urgentes 

encaminhamentos cotidianos, homenageamos as referências teóricas, históricas e afetivas já 

falecidas, como um gesto de identificação de nosso programa e de gratidão às lutas que em 

vida perseguiram e que inspiram as nossas de todo dia. Companheiros, estejam certos que 

as formas com as quais nos colocamos próximos ao peito de cada um não serão só por 

agora. Muito obrigado! SOMOS POLI!                             

fb.com/somospoli2017    /   Instagram - @somos.poli    / epsjv2017@gmail.com 


